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SUBSTRATO COM COMPOSTO DE LIXO E PODA DE ÁRVORE PARA PRODUÇÃO 

DE MUDAS DE Pterogyne nitens 

 

 

 

RESUMO - A riqueza de nutrientes presentes nos resíduos orgânicos é fonte 

alternativa para uso de adubo na agricultura e para a recomposição de matas nativas. 

Com o objetivo de avaliar o comportamento de mudas de Pterogyne nitens (amendoim 

bravo), espécie florestal nativa da mata atlântica, em substratos contendo composto 

orgânico de lixo e poda de árvore, conduziu-se experimento em ambiente protegido, no 

Departamento de Engenharia Rural da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 

Unesp, Campus de Jaboticabal-SP. As plantas foram dispostas em tubetes distribuídos 

ao acaso com 8 tratamentos em esquema fatorial 4x2 (4 substratos e 2 níveis de 

irrigação) com 3 repetições. Os substratos utilizados foram: 80% composto de poda de 

árvore e 20% composto de lixo; 100% substrato comercial; 100% composto de poda; 

80% poda e 20% substrato comercial. A irrigação foi realizada manualmente calculada 

em níveis de 50% e 100% da evapotranspiração. Foi avaliado o desenvolvimento da 

planta por meio da altura, diâmetro do caule, número de folíolos e massa seca. Os 

parâmetros de desenvolvimento das plantas de amendoim bravo foram significativos, no 

substrato 80% poda de árvore e 20% composto de lixo. Não houve diferença em 

relação aos níveis de irrigação. Os resíduos orgânicos da poda de árvore e do lixo 

domiciliar na proporção 80% poda de árvore e 20% composto de lixo apresentaram 

melhor desempenho que os demais substratos, incluindo o substrato comercial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: composto orgânico, lixo urbano, mudas nativas, substrato. 
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SUBSTRATE COMPOUND WITH GARBAGE AND TREE PRUNING FOR 

PRODUCTION OF SEEDLINGS Pterogyne nitens 

 

ABSTRACT - The richness of nutrients in organic waste is an alternative source 

of fertilizer for use in agriculture and for restoration of native forests. The use of 

alternative substrates for the production of seedlings of native species should be studied 

to achieve higher efficiency and availability of substrate for the farmer, encouraging 

recovery and environmental sustainability of their property. Aiming to evaluate the 

performance of seedlings Pterogyne nitens (amendoim bravo), a forest species native to 

the rainforest, on substrates containing organic compost and pruning the tree, we 

conducted the experiment in a greenhouse at the Department of Rural Engineering 

Faculty of Agriculture and Veterinary Sciences, UNESP, Jaboticabal - SP. The plants 

were placed in tubes randomly allocated to four treatments, two irrigation levels in a 4x2 

factorial arrangement and three replications. The substrates used were composed of 

80% and tree pruning waste compost 20%, 100% commercial substrate, 100% 

composed of pruning, pruning 80% and 20% commercial substrate. Irrigation was 

performed manually at 50% and 100% evapotranspiration. Was evaluated through the 

development of plant height, stem diameter, number of leaves and dry weight. The 

development of peanut plants was significantly brave, substrate 80% and 20% of 

pruning waste compost. No difference in relation to levels of irrigation. We conclude that 

the conditions under which the experiment was conducted organic waste from tree 

trimming and garbage at home 4:1 ratio performed better than the other substrates, 

including the commercial substrate. 

 

KEYWORDS: organic compost, urban waste, native plants, substrate. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A produção de mudas saudáveis e vigorosas depende do uso de substratos com 

nutrientes em quantidade e qualidade suficientes para suprir as necessidades de cada 

espécie vegetal.  As mudas de espécies nativas geralmente apresentam crescimento 

lento, principalmente às classificadas como tardias ou clímax, sendo importante definir 

protocolos de utilização de substratos que sejam mais indicados para o 

desenvolvimento da planta. Embora várias formulações de adubação sejam conhecidas 

e utilizadas em viveiros florestais, não há conhecimento das exigências nutricionais da 

maioria das espécies nativas. Por isso substratos alternativos devem ser pesquisados, 

visando conhecer o comportamento das espécies vegetais em diversos substratos e 

baratear os custos de produção, tornando o viveirismo atividade acessível a todos os 

produtores rurais (STURION & ANTUNES, 2000).  

Os resíduos urbanos, principalmente os domiciliares, caracterizam-se por ser rico 

em matéria orgânica que geralmente são aterrados, incinerados ou descartados em 

terrenos baldios (ROCHA et al., 2008). A poluição causada pelo mesmo e o desperdício 

nutricional que este representa provocam grandes gastos econômicos e danos 

incalculáveis ao ambiente. A produção per capita de resíduos domésticos no Brasil é de 

0,6 kg dia-1, sendo a metade material orgânico (BARREIRA et al., 2006). Apenas 1% de 

todo o material recolhido no País sofre algum processo de tratamento, tal como a 

compostagem (MÉLO FILHO & CORRÊA, 2006).   

A transformação do lixo orgânico em adubo através da compostagem compõe 

um sistema tecnológico de baixo custo, transformando resíduos orgânicos em 

compostos que podem ter alto valor nutricional para as plantas (HAND et al., 1988) e 

para a produção de mudas (ALVES & PASSONI, 1997). 

No setor urbano, a arborização desempenha um importante papel na melhoria da 

qualidade ambiental, amenizando variações de temperatura, absorvendo a poluição 

atmosférica, reduzindo o impacto da água da chuva, preservando a fauna e melhorando 

a estética local. Para a manutenção desse ecossistema, diariamente são feitos cortes 

de galhos de árvores, que geram grande quantidade de resíduos.  
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Quando há alguma destinação, os galhos com maior diâmetro são utilizados na 

forma de lenha, enquanto que os galhos finos e folhas podem ser triturados e 

submetidos à compostagem. Porém, de acordo com um levantamento realizado pelo 

Cenbio (Centro Nacional de Referência em Biomassa) de uma amostra de 16 

municípios atendidos pelas principais concessionárias de energia elétrica do país, 

aproximadamente, 70% descartava os resíduos de poda em lixões ou aterros sanitários 

(CENBIO, 2007). 

Os resíduos orgânicos oriundos do lixo doméstico e da poda de árvore, por ser 

um material rico em matéria orgânica e fornecer macro e micro nutrientes às plantas, 

têm apresentado uma fonte alternativa de utilização como substratos para produção de 

mudas (SABONARO, 2006).  

O substrato utilizado para produção de mudas deve apresentar características 

favoráveis para o desenvolvimento da planta como economia hídrica, aeração, 

permeabilidade, poder de tamponamento evitando variações bruscas de pH, boa 

capacidade de retenção de nutrientes, estabilidade de estrutura, alto teor em fibras 

resistentes a decomposição, ausência de agentes causadores de doenças, de pragas, 

de propágulos de ervas daninhas e de elementos químicos em níveis tóxicos e 

condutividade elétrica adequada. As propriedades físicas e químicas do solo, como a 

agregação das partículas, a porosidade, a retenção de água, a condutividade hidráulica, 

a capacidade de campo e a fertilidade são favorecidas pelo uso de matéria orgânica 

(KIEHL, 1985). 

Vários estudos vêm sendo realizados utilizando substratos alternativos para 

produção de mudas de espécies nativas. Ao avaliar o comportamento de mudas de 

espécies nativas utilizando composto de lixo urbano como constituinte do substrato, 

SABONARO (2006), observou que este resíduo favoreceu o desenvolvimento das 

plantas de Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. (guapuruvu). MURAISHI (2010) 

pesquisou diversas concentrações de composto de lixo e de poda de árvore como 

substratos para o desenvolvimento de mudas de ipê amarelo (Tabebuia chrysotricha 

(Mart. ex DC.) Standl.), obtendo como melhor desempenho os substratos contendo 

porcentagens acima de 80% de composto de poda. Também pode observar maior teor 
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foliar de nitrogênio, fósforo e potássio nos substratos com maior porcentagem de 

composto de poda. BARATTA JÚNIOR (2007) avaliou o crescimento de duas espécies 

ornamentais (Acalypha wilkesiana m. Arg. e Thumbergia erecta T.Anders) utilizando os 

substratos 100% solo, 100% composto de poda, 100% substrato comercial, 30% 

varrição de ruas + 70% composto de poda, 40% saibro + 60% composto de poda e 30% 

areia + 70% composto de poda, onde constatou através de parâmetros biométricos, que 

os substratos contendo maior porcentagem de composto de poda apresentaram 

melhores resultados.   

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de mudas de 

Pterogyne nitens (amendoim bravo), espécie florestal nativa da mata atlântica, em 

substratos contendo composto orgânico de lixo e poda de árvore. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Destinação do lixo 

 

A geração de resíduos sólidos constitui um sério desafio a ser enfrentado pela 

humanidade, na busca de minimizar a poluição provocada pela destinação inadequada 

dos mesmos. A disposição dos resíduos ocorre em grande parte através dos lixões que 

causam danos ambientais e a saúde pública, pois são fontes de poluição e transmissão 

de doenças. 

Pesquisas estatísticas mostram que a destinação dos resíduos sólidos em lixões 

a céu aberto está diminuindo, passando de 72,3% em 2000 para 50,8% em 2008, 

aumentando o percentual de aterros controlados (22,3% em 2000 para 22,5 em 2008) e 

aterros sanitários (17,3% em 2000 para 27,7% em 2008) (IBGE, 2008). 

De acordo com pesquisa da ABRELPE (2010) ocorreu aumento da destinação 

do lixo de maneira adequada entre 2009 e 2010. Porém, houve um aumento de mais de 

um milhão de toneladas de lixo destinados em lixões e aterros controlados (Figura 1). 

 

Destinação Final do Lixo em 2009
(t/ano)

Adequado
56,80%

28.546.662

Inadequado
43,20%

21.711.546

Destinação Final do Lixo em 2010
(t/ ano)

Inadequado
42,40%

22.962.948
Adequado
57,60%

31.194.948

 

Figura 1. Destinação final dos Resíduos sólidos urbanos coletados no Brasil. 

 

Apesar dessa mudança na melhoria da disposição do lixo, a poluição causada 

pelo mesmo e o desperdício nutricional que este representa provocam grandes gastos 

econômicos e danos incalculáveis ao ambiente. 
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Com o crescimento populacional, o consumo de alimentos e bens não duráveis 

aumenta com conseqüente aumento do lixo produzido. Entre 2009 e 2010, a geração 

de resíduos sólidos no Brasil aumentou mais de 6%, superando a taxa de crescimento 

populacional urbano que foi de cerca de 1% no período (ABRELPE, 2010). 

Aliado a isso e com o aumento da urbanização, medidas necessárias para a 

destinação adequada do lixo são incipientes. Neste contexto atitudes que buscam 

alternativas para minimizar o volume de resíduos inutilizados, são essenciais para 

solucionar a problemática ambiental. Dentre elas estão à diminuição do desperdício e a 

re-utilização dos resíduos no processo de produção de alimentos (IBGE, 2002).  

O lixo produzido no Brasil é composto basicamente de 65% matéria orgânica, 

25% papel, 4% metal, 3% vidro e 3% plástico (SZPILMAN, 1999). A produção per capita 

de resíduos domésticos no Brasil é de 0,6 kg dia-1, sendo a metade material orgânico 

(BARREIRA et al., 2006). Apenas 1% de todo o material recolhido no País sofre algum 

processo de tratamento, tal como a compostagem (MÉLO FILHO & CORRÊA, 2006).  

 

2.2 Compostagem 

 

A transformação do lixo orgânico em adubo, denominada compostagem, ocorre 

através da decomposição da matéria orgânica em condições aeróbicas, realizada por 

microrganismos presentes no solo, provocando o desprendimento de gás carbônico, 

água e energia (KIEHL, 1985). 

Parte da energia é usada pelos microrganismos para crescimento e movimento, 

e a restante é liberada como calor, podendo atingir temperaturas de até 80°C que, de 

acordo com o estágio de maturação da pilha de compostagem, vai resfriando até atingir 

o estágio de maturação (KIEHL, 1985). O resultado deste processo dá origem ao 

composto, material homogêneo e relativamente estável (PEIXOTO et al. 1989).  

A umidade deve permanecer na faixa de 50%, sendo que valores acima de 60% 

fazem com que os espaços vazios com ar sejam preenchidos com água, levando a uma 

anaerobiose e causando a eliminação dos microrganismos aeróbicos. Valores abaixo 
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de 40% comprometem a atividade microbiana do processo, fazendo com que se torne 

lento ou até mesmo paralisado pela morte dos microrganismos (PEIXOTO, 2005). 

A temperatura é o principal indicador do processo de fermentação. No início do 

processo a temperatura interna à pilha é a temperatura ambiente, elevando-se 

gradativamente com a digestão da matéria orgânica e diminuindo no final do processo 

pela ausência de substrato. A faixa ótima de temperatura no processo de compostagem 

é de 50 a 60 ºC (ANTONIO & DAMIÃO, 2011). 

A relação C/N indicada para iniciar o processo de compostagem deve estar entre 

25/1 e 35/1, uma vez que durante a decomposição, os microrganismos absorvem C e N 

da matéria orgânica na relação 30/1, sendo que das 30 partes de C assimiladas, 20 são 

eliminadas na atmosfera na forma de gás carbônico e 10 são imobilizadas e 

incorporadas ao protoplasma celular (GORGATI, 2001 e KIEHL, 2004). 

Muitos desses fatores podem ser controlados durante o processo de 

decomposição, mas a qualidade do produto final é totalmente dependente da qualidade 

da matéria-prima de origem (RODRIGUES, 1996). Este mesmo autor complementa que 

resíduos urbanos altamente contaminados produzirão um composto com elevados 

teores de metais pesados não sendo verificada essa afirmativa quando os resíduos são 

provenientes de coleta seletiva. Estudos realizados por GROSSI (1993) indicaram 

valores elevados de metais pesados nos compostos produzidos nas usinas de 

compostagem do Brasil justamente por trabalharem com resíduos sólidos urbanos de 

origem misturada. 

O composto é representado por um material homogêneo, de coloração escura, 

cheiro de terra mofada e temperatura baixa. Quimicamente, a maturação do composto 

tem relação direta com o valor do pH que apresenta valores em torno de 8,0 e da 

relação C/N que varia de 10/1 a 18/1 (BARATTA JUNIOR, 2007). Quanto maior a 

diversidade de matérias a serem compostados, maior é a diversidade de 

microorganismos atuantes no solo. 

A compostagem de resíduos orgânicos oriundos do lixo doméstico é uma 

importante ferramenta na agregação de valores, pois além de evitar a contaminação do 

ar (provocada pela produção de gás metano, responsável pelo efeito estufa), do solo 
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(provocada pela proliferação de microrganismos e vetores associados à transmissão de 

doenças) e da água (provocada pela eutrofização de rios, lagos e reservatórios), produz 

o adubo orgânico que pode ser utilizado em substituição à adubação mineral e evita o 

desperdício de nutrientes. Este adubo disponibiliza nutrientes para as plantas, 

aumentando sua capacidade de retenção de água, permitindo o controle da erosão do 

solo, além de evitar o uso de fertilizantes sintéticos.  

 

2.3 Matéria orgânica e adubo orgânico 

 

A matéria orgânica são todos os resíduos de vegetais (talos, folhas, raízes), 

estercos de animais e micróbios, em diferentes estágios de decomposição, até chegar à 

forma de húmus, que é uma parte bastante estável de materiais decompostos 

(PAULUS, et al. 2000). Variações em sua abundância e/ou, composição, podem causar 

efeitos sobre processos ecossistêmicos e serviços ambientais, como: a capacidade de 

troca catiônica, a estruturação e retenção de umidade dos solos e a própria capacidade 

do solo em estocar C atmosférico fixado pelas plantas. As substâncias húmicas, por sua 

vez, constituem o principal componente da matéria orgânica dos solos (STEVENSON, 

1996). 

A dinâmica da matéria orgânica é governada pela adição de resíduos orgânicos 

de diversas naturezas e por uma transformação contínua sob ação de fatores químicos, 

físicos e biológicos (GUERRA et al., 2008). A liberação ou imobilização desses 

nutrientes depende da dinâmica dos microrganismos da quantidade de resíduos 

vegetais (CARNEIRO et al., 2008), da eficiência de utilização de carbono pela 

microbiota e da atividade enzimática do solo (BAUDOIN et al. 2003). 

Os resíduos orgânicos contribuem para aumentar o estoque de carbono e a 

atividade microbiana do solo (STARK et al., 2007), sendo fundamental no aumento da 

capacidade produtiva do solo (AZEVEDO MELO et al., 2008). 

A matéria orgânica também é uma fonte de nutrientes para as culturas, 

especialmente nitrogênio, fósforo, enxofre e micronutrientes. Além disso, tem a 

capacidade de "prender" micronutrientes e alguns elementos tóxicos para as plantas 
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como o alumínio, por exemplo. Os micronutrientes depois de presos são liberados 

lentamente no solo onde são gradativamente aproveitados pelas plantas. A acidez que 

ocorre em muitos solos, é devido à ação da chuva, vento, temperatura e organismos. A 

água da chuva provoca lixiviação de nutrientes e, gradativamente, favorece o aumento 

da quantidade de alumínio e manganês que, em determinadas concentrações, são 

tóxicos para as plantas (PAULUS, et al. 2000). 

A matéria orgânica humificada aumenta a capacidade de trocas dos solos (CTC), 

aumentando o poder tampão e consequentemente, a resistência contra modificações 

bruscas do pH (PRIMAVESI, 1984). 

A matéria orgânica disponibiliza nutrientes para as plantas, além de atuar na 

capacidade de troca de cátions e complexação do Al3+ e Fe2+/Fe3+ (MIYAZAWA et al., 

2000), imobilizando-os de tal modo que esses elementos não podem precipitar o 

H2PO4, aumentando a disponibilidade do P (CANELLAS et al., 1999). 

Os nutrientes presentes em adubos orgânicos, principalmente o nitrogênio e o 

fósforo, possuem uma liberação mais lenta que a dos adubos minerais, dependente da 

mineralização da matéria orgânica, proporcionando disponibilidade ao longo do tempo, 

o que muitas vezes favorece um melhor aproveitamento (RAIJ et al., 1997). 

Com a adubação orgânica os microrganismos presentes no solo decompõem a 

matéria gradativamente, abastecendo harmoniosamente as plantas com nutrientes, 

evitando carências e excessos nutricionais, e as perdas por erosão são reduzidas 

(KOEPF et al. 1983). 

O adubo orgânico originado do processo de compostagem estimula o 

crescimento de mudas de espécies arbóreas, contribuindo para o aumento do acúmulo 

de nutrientes e vigor das mudas, possibilitando melhor crescimento após transplante 

(NÓBREGA, et al. 2008). 

 

2.3.1 Composto de poda 

 

Os resíduos vegetais possuem em media 90% de água e a matéria seca restante 

é formada por celulose, açucares e proteínas nos quais se encontram os macro e 
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micronutrientes. Os tecidos vegetais apresentam as seguintes proporções de 

compostos orgânicos: 1- hidratos de carbono: açucares e amido, 1 a 5%; 

hemiceluloses, 10 a 28%; celulose, 20 a 50%; 2- gorduras, ceras e taninos, 1 a 8%; 3- 

ligninas, 10 a 30%; 4- proteínas, 1 a 15% (MIYASAKA, et al. 1984). O composto de 

poda de árvore apresenta relação C/N baixa (<25) e isso faz com que a mineralização 

da matéria orgânica ocorra mais rapidamente disponibilizando nutrientes para as 

plantas (MALAVOLTA, 2006). 

Com o objetivo de avaliar o crescimento de Parapiptadenia rígida (Benth.) 

Brenan (gurucaia) em substratos de lodo de esgoto compostado com restos de podas 

de árvores trituradas, com diferentes níveis de fertilizante, SCHEER et al. (2010) 

verificaram que o substrato contendo a proporção 3:1 (composto de resíduos de podas 

de árvores trituradas compostadas com lodo de esgoto aeróbio), com 4,0 g dm-3 de 

fertilizante, proporcionou o maior crescimento das mudas, principalmente em altura e 

diâmetro de colo. Supõem que este resultado pode estar relacionado às características 

físicas do substrato com menor proporção de lodo (3:1), como maior aeração e, 

consequentemente, maior macroporosidade. 

 

2.3.2 Composto de lixo urbano 

  

O descarte inadequado do lixo urbano provoca poluição do solo e lençol freático. 

A utilização da compostagem para tratamento dos resíduos orgânicos contribui para a 

integração das atividades urbanas, melhorando a sanidade ambiental e a utilização do 

lixo orgânico, o qual normalmente recebe pouco ou nenhum valor comercial, 

alcançando o desenvolvimento sustentável pela produção de adubo orgânico. A 

reutilização do lixo orgânico para produção de alimentos é uma prática que vem sendo 

utilizada com êxito no meio agrícola como adubo orgânico, reduzindo gastos com 

fertilizantes minerais, aumentando a produtividade no cultivo e evitando que a 

destinação incorreta provoque poluição do solo e lençol freático.  

Estudos mostram que o uso do resíduo orgânico, proveniente do lixo doméstico, 

na agricultura, é fonte rica em elementos essenciais para o desenvolvimento das 
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plantas. OLIVEIRA et al. (2002) verificaram que aplicações anuais e sucessivas de 

composto de lixo, em doses superiores a 20 t ha-1, aumentam os teores de carbono 

orgânico, condutividade elétrica e os valores de pH e CTC. Porém, a condutividade 

elétrica do solo, em áreas tratadas com composto de lixo, deve ser monitorada para se 

evitar possíveis efeitos salinos. COUTINHO et al. (2005) avaliaram o crescimento de 

Sesbania virgata em área degradada e verificaram que a adição de composto de lixo 

nas covas de plantio estimulou a produção de raízes finas, em relação às mudas 

cultivadas com outros fertilizantes. 

A adubação orgânica utilizando composto de lixo proporciona maior proteção e 

resistência às plantas contra pragas e agentes externos, e facilita melhorias na 

estruturação do solo com o aumento da capacidade de retenção e infiltração da água.  

O composto orgânico oriundo do lixo urbano tem sido muito utilizado na 

agricultura, porém ainda são escassas as pesquisas referentes à composição química 

do composto e a dose adequada para as diferentes espécies de planta. 

Com o objetivo de estudar o efeito da irrigação associada ao uso de resíduo 

sólido urbano, obtido a partir da secagem do resíduo orgânico (sem compostagem), 

para formação de mudas de eucalipto, GALBIATTI et al, (2007) verificaram que doses 

acima de 20% de resíduo urbano na mistura, causam efeitos negativos na 

sobrevivência das plantas. 

 

2.4 Efeitos negativos do composto de lixo urbano 

 

O uso do composto de lixo urbano na agricultura tem sido uma boa opção para 

reduzir os gastos com a adubação mineral evitando o desperdício e aumentando a 

produtividade no cultivo. Porém, estudos comprovam que a partir de determinados 

níveis, o adubo orgânico pode limitar a produção por provocar salinização do solo, 

devido à elevada concentração de íons, os quais variam de acordo com o material que 

deu origem ao adubo orgânico (COSTA, 1994). 

A definição de uma regulamentação estatutária sobre critérios de uso e aplicação 

de compostos orgânicos utilizados como fertilizantes no solo é de grande importância 
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(HOGG et al., 2002), para que sejam garantidas a qualidade e a sanidade dos produtos 

utilizados no Brasil. A legislação brasileira considera o composto resultante de 

processos de compostagem como um fertilizante, porém, atualmente, não existe 

regulamentação estatutária sobre o máximo teor para substâncias contaminantes e 

tóxicas (MELO et al., 1997). 

A utilização de compostos orgânicos também pode trazer riscos à saúde, por 

conter microrganismos patogênicos. DUARTE et al. (2008) avaliaram a contaminação 

por ovos de helmintos, cistos e oocistos de protozoários em compostos orgânicos 

contendo lodo de esgoto doméstico e resíduos agropecuários verificaram que mesmo 

após a compostagem e após o tratamento térmico a 60ºC, durante 12 horas, grande 

número de ovos de helmintos permaneceram viáveis. 

 

2.5 Produção de mudas 

 

O substrato deve apresentar propriedades físicas e químicas adequadas para o 

desenvolvimento das plantas (OLIVEIRA et al., 2005), possuir composição uniforme 

para facilitar o manejo das plantas e apresentar um custo compatível com a atividade 

(DANTAS et al., 2009). 

A qualidade física do substrato é importante na produção de mudas, por ser 

utilizado num estádio de desenvolvimento em que a planta é muito susceptível ao 

ataque por microrganismos, e pouco tolerante ao déficit hídrico (CUNHA et al., 2006). 

Ainda segundo esses autores, o substrato deve reunir características físicas e químicas 

que promovam, respectivamente, a retenção de umidade e a disponibilidade de 

nutrientes, de modo que atendam às necessidades da planta. 

De acordo com PIO et al. (2005) o substrato tem por finalidade proporcionar 

condições adequadas à germinação e ao desenvolvimento inicial da muda; ele é 

fundamental para o bom desenvolvimento das raízes, devendo possuir baixa 

densidade, boa capacidade de absorção e retenção de água, boa aeração e drenagem 

para evitar o acúmulo de umidade, além de estar isento de pragas, doenças e 

substâncias tóxicas. 
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A produção de mudas florestais, em qualidade e quantidade, é uma das fases 

mais importantes para o estabelecimento de bons povoamentos florestais. Várias 

pesquisas científicas e avanços técnicos têm sido realizados com o objetivo de 

melhorar a qualidade das mudas, assegurando boa adaptação e crescimento após o 

plantio (GONÇALVES et al., 2005).  

O tipo de substrato e o tamanho do recipiente são os primeiros aspectos que 

devem ser pesquisados para se garantir a produção de mudas de boa qualidade. O 

tamanho do recipiente deve ser tal que permita o desenvolvimento da raiz sem 

restrições durante o período de permanência no viveiro. O substrato exerce influência 

marcante na arquitetura do sistema radicular e no estado nutricional das plantas, 

afetando, profundamente, a qualidade das mudas (CARVALHO FILHO et al., 2003). As 

más formações causadas nas raízes pelos recipientes, na fase de mudas, podem 

provocar problemas nas plantas adultas, muitos anos depois.  

A prática da fertilização em viveiros florestais é importante para que as mudas 

cresçam rapidamente, vigorosas, resistentes, rústicas e bem nutridas. Assim, 

apresentarão as qualidades necessárias para suportarem as condições adversas do 

campo após o plantio (LOPES, 2002).  

Diferentes grupos sucessionais de espécies de árvores apresentam variações no 

padrão comportamental relacionadas à capacidade de aquisição, concentração e 

eficiência de utilização de nutrientes. As espécies pioneiras tendem à maior eficiência 

em absorver e utilizar os nutrientes, quando comparadas com as espécies secundárias 

e climácicas, além do comportamento distinto entre espécies dentro do mesmo grupo 

sucessional (RESENDE et al., 2000).  

A falta de informações a respeito dos requerimentos nutricionais das espécies 

florestais nativas conduz à necessidade de realização de ensaios para obtenção de 

informações mais precisas para que se possam produzir mudas de melhor qualidade 

(CRUZ et al., 2004).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização do experimento e delineamento experimental 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Plasticultura do Departamento de 

Engenharia Rural da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - UNESP, Campus 

de Jaboticabal-SP, cujas coordenadas geográficas são 21°15’15” Latitude Sul, 

48°18’09” Longitude Oeste e altitude em torno de 595 m. 

A classificação climática para região, segundo Köppen, é do tipo Aw, ou seja, 

subtropical úmido com estiagem no inverno. A precipitação e as temperaturas médias 

anuais situam-se próximas de 1.400mm e 21ºC, respectivamente. 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido, tendo como cobertura, 

plástico leitoso com 50% de retenção da luz e fechado lateralmente com tela antiafídica 

e as plantas protegidas com sombrite. 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 8 

tratamentos em esquema fatorial 4x2 (4 substratos, 2 níveis de irrigação) em 3 

repetições. Os substratos de cada componente estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Composição volumétrica dos substratos utilizados para produção de mudas 

de amendoim-bravo.  

Substrato Composto de Poda 
de Árvore (%) 

Composto de Lixo 
Orgânico (%) 

Substrato 
Comercial (%) 

1 80 20 - 

2 - - 100 

3 100 - - 

4 80 - 20 
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3.2 Instalação e condução do experimento  

 

As sementes para a produção de mudas de Pterogyne nitens (Tabela 2) foram 

obtidas através de coleta no campus da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

de Jaboticabal-SP, e no Assentamento Reage Brasil do ITESP –Bebedouro -SP.      

 

Tabela 2. Espécie, nome vulgar, família, categoria sucessional e altura da árvore das 

espécies que serão utilizadas no experimento.  

Espécie Nome Vulgar Família 
Categoria 

Sucessional 
Altura (m) 

Pterogyne 

nitens Tul. 
Amendoim-bravo Leguminosae secundária inicial 10-15 m 

Fonte: Carvalho (2003). 

 

O composto foi obtido em Guaíra - SP, onde o material é originado da poda de 

árvores de ruas e praças, sendo que os galhos finos e folhas são triturados e 

posteriormente submetidos ao processo de compostagem. A coleta foi realizada ao 

acaso em torno das leiras já compostadas que, posteriormente foi transportada para o 

laboratório do Departamento de Engenharia Rural da FCAV/UNESP-Jaboticabal, onde 

ocorreu o peneiramento final (malha 5 mm). As análises químicas e físicas (Tabela 3) 

foram realizadas, conforme metodologia do LABORATÓRIO NACIONAL DE 

REFERÊNCIA VEGETAL (1988) no laboratório ESALQ/USP - Piracicaba-SP. 

O composto orgânico foi obtido a partir da compostagem do lixo orgânico 

coletado no município de São José do Rio Preto-SP.  As análises químicas e físicas 

(Tabela 3) foram realizadas, conforme metodologia do LABORATÓRIO NACIONAL DE 

REFERÊNCIA VEGETAL (1988) no laboratório ESALQ/USP - Piracicaba-SP. 

Foram utilizados tubetes de plástico rígido (13 cm de altura com capacidade para 

160 cm³ de substrato), preenchidos com substratos descritos na Tabela 1 e colocados 
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num suporte, sob tela de polipropileno. As misturas dos substratos foram realizadas 

manualmente, e as características químicas e físicas foram analisadas no laboratório da 

ESALQ-USP, Piracicaba-SP, conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3. Características químicas e físicas do substrato comercial, composto de lixo e 

composto de poda.  

 

 

Determinações 
Substrato 

Comercial 

Composto 

de Lixo 

Composto 

de Poda 

pH em CaCl2 0,01 M 5,2 7,8 7,1 

Densidade (g m-3) 0,64 0,58 0,68 

Carbono total orgânico e 

mineral (%) 
31,97 25,33 24,73 

Nitrogênio total (%) 1,00 1,72 2,11 

Fósforo total P2O5 (%) 0,12 0,72 0,41 

Potássio total K2O (%) 0,31 0,45 1,74 

Cálcio total (%) 2,59 5,04 4,00 

Magnésio total (%) 1,26 0,32 0,39 

Enxofre total (%) 0,16 0,28 0,33 

Boro total (mg kg-1) 4 8 11 

Cobre total (mg kg-1) 29 437 61 

Ferro total (mg kg-1) 17423 18833 41918 

Manganês total (mg kg-1) 202 455 444 

Zinco total (mg kg-1) 47 519 87 

Manganês total (%) 1,26 0,27 0,39 

Relação C/N 

(C total e N total) 
32/1 15/1 12/1 

Relação C/N  

(C orgânico e N total) 
32/1 14/1 12/1 
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Em cada tubete foram colocadas duas sementes, sendo efetuado o desbaste aos 

30 dias após a germinação.  

A irrigação foi feita manualmente, através de regador, e diariamente, em dois 

níveis: 1 (50%) e 2 (100 %) da evapotranspiração (ET) estimada pelo atmômetro, 

aparelho que segundo BRONER & LAW (1991), pode estimar a evapotranspiração de 

referência com boa precisão, cujas medidas foram tomadas como base para definir as 

lâminas de água a serem aplicadas na irrigação. 

 

3.3 Caracterização da espécie 

 

Pterogyne nitens Tul., popularmente conhecido como amendoim-bravo pertence 

à família Leguminosae- Caesalpinoideae que ocorre do nordeste do país até o estado 

de Santa Catarina. É uma planta decídua, heliófila, característica de floresta latifoliada 

semidecídua, floresce durante os meses de dezembro a março e a maturação dos 

frutos ocorre nos meses de maio e julho. Devido à sua rusticidade e rapidez de 

crescimento, é utilizada para plantios mistos em áreas degradadas de preservação 

permanente (LORENZI, 2002). 

 

3.4 Características dos compostos 

 

Composto de poda árvore: O composto foi obtido em Guaíra - SP, onde o 

material é originado da poda de árvores de ruas e praças, sendo que os galhos finos e 

folhas são triturados e posteriormente submetidos ao processo de compostagem. A 

coleta foi realizada ao acaso em torno das leiras já compostadas que, posteriormente 

foi transportada para o laboratório do Departamento de Engenharia Rural da 

FCAV/UNESP-Jaboticabal, onde ocorreu o peneiramento final (malha 5 mm). As 

análises químicas e físicas foram realizadas, conforme metodologia do LABORATÓRIO 

NACIONAL DE REFERÊNCIA VEGETAL (1988) no laboratório ESALQ/USP – 

Piracicaba – SP. 
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Composto de lixo orgânico: o composto orgânico foi obtido a partir da 

compostagem do lixo orgânico coletado no município de São José do Rio Preto-SP.  As 

análises químicas e físicas foram realizadas, conforme metodologia do LABORATÓRIO 

NACIONAL DE REFERÊNCIA VEGETAL (1988) no laboratório ESALQ/USP - 

Piracicaba - SP. 

 

3.5 Determinações experimentais 

 

Durante a realização do experimento foram realizadas as seguintes 

determinações: altura da parte aérea, diâmetro do caule, número de folíolos, matéria 

seca da parte aérea e matéria seca do sistema radicular.  

As avaliações da altura da parte aérea foram realizadas com o auxilio de uma 

régua graduada em centímetros, tomando por base de medida, a superfície do 

substrato até a gema apical da planta. O diâmetro do caule foi avaliado com o auxilio de 

um paquímetro digital, tomando por base de medida, um centímetro da superfície do 

substrato.  O número de folíolos foi contado quando estes já apresentavam abertos. A 

matéria seca foi avaliada no final do experimento, onde as plantas foram lavadas com 

água, separadas em raiz e parte aérea e levadas em estufa com circulação forçada de 

ar, a uma temperatura de 65°C, até a massa constante. Após esse período, a matéria 

seca da parte aérea e do sistema radicular foi pesada em balança digital. 

 

3.6 Tratamento estatístico 

 

Para avaliação dos resultados, foi utilizada a análise de variância, mediante a 

aplicação de teste F e a comparação de médias, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a altura média (Tabela 4) as plantas não apresentaram 

diferenças significativas apenas aos 70 dias após a emergência, com destaque para o 

substrato com composição de 80% poda de árvore e 20% composto de lixo, 

apresentando altura média de 5,61 cm. Com relação aos níveis de irrigação, a diferença 

não foi significativa, indicando que o uso de 50% da evapotranspiração foi suficiente 

para o desenvolvimento da altura das plantas de amendoim bravo.  

  

Tabela 4. Altura média da parte aérea das plantas (cm) aos 35, 56, 70 e 84 dias após a 

emergência. 

Substratos (S) Altura média das plantas 

 35 dias 56 dias 70 dias 84 dias 

80% poda de árvore e 

20% composto de lixo 4,53 a 4,87 a 5,61a 6,06 a 

100% substrato comercial 4,23 a 4,26 a 4,64 b 5,42 ab 

100% poda de árvore 3,99 a 4,24 a 4,75 b 5,07 b 

80% poda de árvore e 

20% substrato comercial 4,15 a 4,33 a 4,83 b 5,23 ab 

Teste (F) 1,37 NS 2,91 NS 5,38** 3,58 * 

Água (A)     

50% 4,25 a 4,42 a 4,95 a 5,47 a 

100% 4,20 a 4,43 a 4,96 a 5,42 a 

Teste (F) 0,05 NS 0,00 NS 0,01NS 0,05 NS 

Interação S x A 2,10 NS 3,46* 2,53 NS 1,16 NS 

CV 11,12 9,72 9,38 10,35 

**; * e ns = significativo a 1%; significativo a 5%, e não significativo a 5% de 
probabilidade, pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas de letras diferentes, na 
mesma coluna, diferem entre si, pelo teste Tukey (p<0,05). CV = Coeficiente de 
variação. S x A = Interação entre substratos e níveis de irrigação. 
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O desdobramento da interação substrato x água para a altura (Tabela 5) 

apresentou diferença significativa aos 56 dias após a emergência, somente nos 

substratos irrigados a 50% da evapotranspiração, com destaque para o substrato com 

composição de 80% poda de árvore e 20% composto de lixo, que apresentou altura 

média de 4,89 cm. O substrato contendo 100% poda de árvore apresentou menor 

desempenho para a irrigação a 50% da evapotranspiração; este fato pode estar 

relacionado às propriedades físicas deste composto que possui maior porosidade, 

dificultando a absorção de água. 

 

Tabela 5. Desdobramento da interação substrato x água para altura da parte aérea (cm) 

aos 56 dias após emergência. 

Substratos (S)  

  50% evapotranspiração  100% evapotranspiração 

80% poda de árvore e  

20% composto de lixo 4,89 a 4,86 a 

100% substrato comercial 4,43 ab 4,11 a 

100% poda de árvore 3,77 b 4,71 a 

80% poda de árvore e  

20% substrato comercial 4,61 ab 4,06 a 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 
 

A análise obtida para o número de folíolos, (Tabela 6) mostrou que aos 70, 84 e 

110 dias após a emergência das plantas ocorreu diferença significativa entre os 

substratos, e pelo teste F a 1% e 5% de probabilidade os substratos com 80% poda e 

20% lixo e a 100% poda de árvore foram melhores quando comparados aos substratos 

contendo 100% substrato comercial e com 80% poda de árvore e 20% substrato 

comercial. Os parâmetros níveis de irrigação e a interação S x A não sofreram 

alteração. 
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 Tabela 6. Número de folíolos das plantas aos 35, 56, 70, 84 e 110 dias após a 

emergência. 

Substratos (S) Número de folíolos das plantas 

 35 dias 56 dias 70 dias 84 dias 110 dias 

80% poda de árvore e 

20% composto de lixo 2,07 a 5,04 a 6,97 a 8,49 a 10,52 a 

100% substrato comercial 2,12 a 4,37 a 5,21 b 6,06 b 6,40 b 

100% poda de árvore 1,89 a 4,64 a 6,83 ab 9,57 a 9,92 a 

80% poda de árvore e 

20% substrato comercial 2,33 a 4,98 a 6,02 ab 6,25 b 6,74 b 

Teste (F) 0,77 NS 1,31 NS 3,68 * 11,82 ** 15,17 ** 

Água (A)      

50% 1,94 a 4,84 a 6,34 a 7,77 a 8,58 a 

100% 2,26 a 4,68 a 6,18 a 7,42 a 8,21 a 

Teste (F) 2,57 NS 0,31 NS 0,14 NS 0,49 NS 0,48 NS 

Interação S x A 1,68 NS 0,70 NS 1,01 NS 0,61 NS 1,08 NS 

CV 23,89 14,06 16,57 16,13 15,92 

**; * e ns = significativo a 1%; significativo a 5%, e não significativo a 5% de 
probabilidade, pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas de letras diferentes, na 
mesma coluna, diferem entre si, pelo teste Tukey (p<0,05). CV = Coeficiente de 
variação. S x A = Interação entre substratos e níveis de irrigação. 
 

Para a produção de mudas de espécies arbóreas de qualidade um dos fatores 

mais preponderantes é a qualidade do substrato que as sustentam (WENDLINNG et al., 

2007). O composto de poda de árvore apresenta relação C/N baixa (<25) e isso faz com 

que a mineralização da matéria orgânica ocorra mais rapidamente disponibilizando 

nutrientes para as plantas (MALAVOLTA, 2006). O composto de lixo contém uma 

elevada quantidade de matéria orgânica e também de minerais, que irão variar com o 

local da coleta.  

BARATTA JÚNIOR & MAGALHÃES (2010) avaliaram o crescimento de duas 

espécies ornamentais (Acalypha wilkesiana m. Arg. e Thumbergia erecta T.Anders) 
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utilizando os substratos 100% solo, 100% composto de poda, 100% substrato 

comercial, 30% varrição de ruas + 70% composto de poda, 40% saibro + 60% 

composto de poda e 30% areia + 70% composto de poda, onde constataram através de 

parâmetros biométricos, que os substratos contendo maior porcentagem de composto 

de poda apresentaram melhores resultados.   

MANTOVANI et al. (2006), verificando a mineralização do nitrogênio a partir da 

matéria orgânica presente no composto de lixo, observaram que esse composto 

apresenta potencial como fertilizante nitrogenado, mas, de liberação lenta. A aplicação 

sucessiva de composto de lixo pode aumentar valores de pH (KROB et al., 2011), 

porém, qualquer benefício que o composto poderá trazer ao solo, dependerá da sua 

composição, do tempo de aplicação e da quantidade aplicada. RUPPENTHAL & 

CASTRO (2005) obtiveram adequada nutrição de gladíolo, usando composto de lixo em 

quantidade de 10,0 t ha-1. 

O diâmetro do caule avaliado aos 70, 84 e 110 dias após a emergência das 

plantas, mostra pelo teste F a 1% de probabilidade (Tabela 7) a ocorrência de diferença 

entre os substratos estudados, sendo que em todos os períodos, o substrato contendo 

80% poda de árvore e 20% composto de lixo manteve-se em vantagem, enquanto os 

outros substratos não tiveram diferença entre si. Aos 110 dias, observa-se que o 

substrato contendo 100% poda de árvore superou o substrato com 80% poda de árvore 

e 20% substrato comercial, e o substrato contendo 100% substrato comercial foi o qual 

menor resultado forneceu ao desenvolvimento da planta pela medida diâmetro do caule. 

O nível de irrigação não teve diferença para o parâmetro estudado, enquanto que a 

interação S x A foi significativa para o período analisado. 
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Tabela 7. Diâmetro do caule das plantas (mm) aos 70, 84 e 110 dias após a 

emergência. 

Substratos (S) Diâmetro do caule das plantas (mm) 

 70 dias 84 dias 110 dias 

80% poda de árvore e 

20% composto de lixo 1,41 a 1,46 a 1,59 a 

100% substrato comercial 1,24 b 1,29 b 1,31 c 

100% poda de árvore 1,31 b 1,35 b 1,44 b 

80% poda de árvore e 

20% substrato comercial 1,29 b 1,35 b 1,38 bc 

Teste (F) 10,43 ** 14,28 ** 31,10 ** 

Água (A)    

50% 1,31 a 1,36 a 1,41 a 

100% 1,31 a 1,37 a 1,45 a 

Teste (F) 0,02 NS 0,19 NS 2,56 NS 

Interação S x A 5,77 ** 6,57 ** 10,11 ** 

CV 4,09 3,45 3,74 

**; * e ns = significativo a 1%; significativo a 5%, e não significativo a 5% de 
probabilidade, pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas de letras diferentes, na 
mesma coluna, diferem entre si, pelo teste Tukey (p<0,05). CV = Coeficiente de 
variação. S x A = Interação entre substratos e níveis de irrigação. 
 

A mistura de composto de poda de árvore e lixo orgânico proporcionou uma 

estrutura física mais adequada ao desenvolvimento da planta, pois os agregados de 

menor tamanho, encontrado no substrato contendo composto de lixo, além de serem 

responsáveis pelo maior estoque de matéria orgânica, representam importantes sítios 

de N mineralizável, utilizado para a síntese de proteínas (PASSOS, et al. 2007). 

A Tabela 8 mostra o desdobramento da interação S x A para o diâmetro do 

caule, podendo observar que o substrato 80% poda de árvore e 20% composto de lixo 

apresentou maior diâmetro a 50% da evapotranspiração, indicando ser este substrato 

um grande potencial para uso em grande escala, uma vez que, além de oferecer aporte 
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nutricional à planta, possui capacidade de retenção de água, fazendo com que a 

demanda por irrigação diminua e, conseqüentemente, reduza o consumo de água na 

agricultura.    

 

Tabela 8. Desdobramento da interação entre substrato x água para diâmetro do caule 

(mm) aos 70, 84 e 110 dias após emergência. 

Substratos (S) Desdobramento da interação S x A para diâmetro do caule 

 Água 50% evapotranspiração Água 100% evapotranspiração 

 70 dias 84 dias 110 dias 70 dias 84 dias 110 dias 

80% poda de árvore e 

20% composto de lixo 1,42 a 1,45 a 1,60 a 1,39 a 1,48 a 1,59 a 

100% substrato 

comercial 1,28 b 1,34 ab 1,36 b 1,20 b 1,23 c 1,26 c 

100% poda de árvore 1,23 b 1,28 b 1,32 b 1,39 a 1,41 ab 1,55 a 

80% poda de árvore e 

20% substrato 

comercial 1,31 ab 1,36 ab 1,37 b 1,28 ab 1,34 b 1,39 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 
 

O efeito da aplicação crescente do composto de lixo urbano na retenção de água 

foi avaliado em um Latossolo Vermelho-escuro distrófico (LE) por BERTON (1995), 

revelando que a quantidade de água facilmente disponível, ou seja, aquela retida entre 

as tensões de 30 a 100 kPa, aumentou em cerca 26 L m-3 de solo em dose de 

composto de lixo de 80 Mg ha-1. 

Com o intuito de aproveitar as características do composto orgânico oriundo do 

lixo doméstico, por sua capacidade de retenção de umidade, FURLAN JUNIOR et al. 

(2004) utilizaram o mesmo como substrato para produção de mudas de açaizeiro, 

observando que durante o processo de germinação, ocorreu maior retenção de 

umidade nos substratos com 20% e 30% de composto orgânico e, possivelmente, maior 
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aeração, proporcionando melhor embebição e hidratação das sementes (intensificação 

da demanda por oxigênio), iniciando a germinação com maior vigor. 

A avaliação dos parâmetros altura e diâmetro do caule das plantas são utilizados 

para averiguar a qualidade das mudas florestais, pois reflete o acúmulo de reservas e 

assegura maior resistência e fixação no solo (STURION & ANTUNES 2000). 

Com o objetivo de avaliar o crescimento de Parapiptadenia rígida (Benth.) 

Brenan (gurucaia) em substratos de lodo de esgoto compostado com restos de podas 

de árvores trituradas, com diferentes níveis de fertilizante, SCHEER et al. (2010) 

verificaram que o substrato contendo a proporção 3:1 (composto de resíduos de podas 

de árvores trituradas compostadas com lodo de esgoto aeróbio), com 4,0 g dm-3 de 

fertilizante, proporcionou o maior crescimento das mudas, principalmente em altura e 

diâmetro de colo. Estes autores supõem que o resultado pode estar relacionado às 

características físicas do substrato com menor proporção de lodo (3:1), tais como maior 

aeração e maior macroporosidade. 

A matéria seca das raízes das plantas (Tabela 9) apresentou melhor 

desempenho no substrato 80% poda de árvore e 20% composto de lixo, atingindo 

massa seca de 0,24 g/planta. Os níveis de irrigação e a interação S X A não sofreram 

influência.  
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Tabela 9. Matéria seca média das raízes das plantas (g/planta). 

Substratos (S) Massa seca raiz 

80% poda de árvore e 20% composto de lixo 0,24 a 

100% substrato comercial 0,13 b 

100% poda de árvore 0,14 b 

80% poda de árvore e 20% substrato comercial 0,11 b 

Teste (F) 26,80 ** 

Água (A)  

50% 1,14 a 

100% 1,16 a 

Teste (F) 1,73 NS 

Interação S x A 1,32 NS 

CV 18,2 

**; * e ns = significativo a 1%; significativo a 5%, e não significativo a 5% de 
probabilidade, pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas de letras diferentes, na 
mesma coluna, diferem entre si, pelo teste Tukey (p<0,05). CV = Coeficiente de 
variação. S x A = Interação entre substratos e níveis de irrigação. 

 
 

Observa-se para a massa seca da parte aérea (Tabela 10) semelhança entre 

todos os parâmetros avaliados, onde o substrato 80% poda de árvore e 20% composto 

de lixo predomina estatisticamente em relação aos demais substratos. Os níveis de 

irrigação não apresentaram diferença significativa, enquanto que a interação S x A foi 

significativa a 1% de probabilidade pelo teste F. 
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Tabela 10.  Matéria seca média da parte aérea das plantas (g/planta). 

Substratos (S) Massa seca parte aérea  

80% poda de árvore e 20% composto de lixo 0,25 a 

100% substrato comercial 0,13 b 

100% poda de árvore 0,15 b 

80% poda de árvore e 20% substrato comercial 0,14 b 

Teste (F) 32,15 ** 

Água (A)  

50% 0,17 a 

100% 0,16 a 

Teste (F) 1,69 NS 

Interação S x A 5,66 ** 

CV 13,95 NS 

**; * e ns = significativo a 1%; significativo a 5%, e não significativo a 5% de 
probabilidade, pelo teste F, respectivamente. Médias seguidas de letras diferentes, na 
mesma coluna, diferem entre si, pelo teste Tukey (p<0,05). CV = Coeficiente de 
variação. S x A = Interação entre substratos e níveis de irrigação. 

 

O desdobramento da interação substrato x água para a massa seca da parte 

aérea (Tabela 11) mostra que o a massa seca das plantas do substrato contendo 80% 

poda de árvore e 20% composto de lixo apresentou melhor desempenho tanto a 50% 

da evapotranspiração (atingindo peso de 0,28 g/planta) quanto a 100% da 

evapotranspiração (atingindo peso de 0,22 g/planta), indicando que o uso de 50% da 

evapotranspiração foi suficiente para o desenvolvimento da massa seca da parte aérea 

das plantas de amendoim bravo.  
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Tabela 11. Desdobramento da interação entre substrato x água para massa seca da 

parte aérea das plantas (g/planta). 

Substrato (S) 
Desdobramento da interação S x A para  

massa seca da parte aérea 

 Água 50% evapotranspiração Água 100% evapotranspiração 

80% poda de árvore e 

20% composto de lixo 0,28 a 0,22 a 

100% substrato comercial 0,15 b 0,12 b 

100% poda de árvore 0,12 b 0,17 ab 

80% poda de árvore e 

20% substrato comercial 0,15 b 0,14 b 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

 

O composto de poda de árvore, utilizado como substrato para produção de 

mudas, exige maior quantidade de água em relação aos outros substratos estudados. 

Segundo VIEIRA (1988), os solos com maior percentual de areia possuem densidade 

mais elevada do que aqueles com mais argila.  

OLIVEIRA JUNIOR (2008) estudou o efeito de dosagens de composto de lixo 

urbano, esterco eqüino e bovino com terra de subsolo como constituintes de substrato 

para a produção de mudas de Pterogyne nitens obtendo melhor resultado os substratos 

contendo 75% de composto de lixo, 50% composto de lixo e 25% esterco eqüino e o 

substrato com 25% composto de lixo e 50% esterco eqüino.  

NOBREGA et al. (2008) avaliaram o efeito do composto de lixo urbano no 

crescimento de mudas de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) (orelha-de-macaco), e 

verificaram que o composto de lixo melhorou a fertilidade dos substratos, aumentando o 

pH, os teores de P, K, Ca, Mg, matéria orgânica e teores de micronutrientes, 

proporcionando aumento no diâmetro e na altura das plantas e na produção de matéria 

seca, que variou com as proporções de composto empregadas, sendo que a proporção 
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de 80% de composto de lixo e 20% solo sem calagem mostrou-se a mais adequada 

como substrato para produção de mudas de E. contortisiliquum. 

FACHINI et al. (2004) verificaram que a mistura de 60% de casca de pinus e 

40% de lixo orgânico foi efetiva com relação ao fornecimento de nutrientes para mudas 

de citrus. 

Na composição química do composto de poda (Tabela 3) há maior quantidade de 

nitrogênio e potássio em relação aos outros substratos estudados.  No entanto este 

tratamento puro não foi melhor para o desenvolvimento das mudas do amendoim bravo. 

Estudos comprovam que a partir de determinados níveis, o adubo orgânico pode limitar 

a produção por provocar salinização do solo, devido à elevada concentração de íons, os 

quais variam de acordo com o material que deu origem ao adubo orgânico (COSTA, 

1994).  

A dose de composto de lixo deve ser estudada para cada espécie de planta, a 

fim de proporcionar melhor produtividade e evitar a contaminação do solo por metais 

pesados.   

NOBILE et al. (2007) estudando as plantas de crisântemo cultivadas em 

substratos com diferentes concentrações de composto de lixo urbano e irrigado com 

água residuária, observaram que as concentrações de composto de lixo maiores que 

30% influenciaram negativamente o desenvolvimento das plantas. 

 GODDEN et al. (1987), sintetizando vários autores sobre os efeitos do composto 

nas propriedades microbiológicas do solo, como a melhoria na fixação biológica do N 

em leguminosas e aumento de biomassa microbiana, alertam que a aplicação de metais 

pesados, encontrados em compostos de lixo, acima de 1.000 mg kg-1 de Zn, 500 mg kg-

1 de Cu e de 10 mg kg-1 de Cd no solo, implica em contaminação e em mudanças 

indesejáveis na atividade microbiana. Portanto é de extrema importância a qualidade do 

composto de lixo que irá se utilizar como substrato para evitar a poluição ambiental. 

O efeito do composto de lixo urbano como substrato para produção de mudas irá 

variar com cada espécie de planta, podendo ter benefícios ou inibição no 

desenvolvimento das plantas. SABONARO (2006), ao avaliar o comportamento de 

mudas de espécies nativas utilizando composto de lixo urbano como constituinte do 
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substrato, observou que este resíduo favoreceu o desenvolvimento das plantas de 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. (guapuruvu). Em contrapartida, este mesmo 

composto de lixo urbano não favoreceu o crescimento das plantas de Tabebuia 

impetiginosa (Mart.) Standl (ipê-roxo) (SABONARO, 2007). 

Segundo FONTANA et al. (2001), a quantidade e a proporção das frações da 

matéria orgânica do solo têm sido muito utilizadas como indicadoras de qualidade dos 

solos, devido a forte interação das substâncias húmicas com o material mineral do solo. 

A matéria orgânica tem grande importância no fornecimento de nutrientes às plantas, na 

retenção de cátions, na melhoria ou manutenção da estrutura, no aumento da infiltração 

e retenção de água, na atividade microbiana entre outras propriedades (PELÁ, 2005). O 

aumento no teor de matéria orgânica do solo é um fator importante para a melhoria de 

suas propriedades físicas, e o aporte de resíduos orgânicos é fundamental para a 

manutenção de uma boa estrutura (SILVA et al., 2002). CIOTTA et al. (2003) 

consideram que o manejo sustentável da matéria orgânica é fundamental para a 

manutenção da sua capacidade produtiva em longo prazo. 

Para uma aplicação segura do composto orgânico no solo agrícola recomenda-

se que seja realizado uma compostagem completa até que o material esteja 

estabilizado, ou seja, que esse material orgânico tenha um pH acima de 6,5 e a relação 

C/N abaixo de 18, devido à imobilização de N no solo. A dose deve ser menor que o 

máximo equivalente a N-total até 305 kg/ha, para não oferecer risco de contaminação 

por NO3 através da percolação no perfil de solo (OLIVEIRA et al., 2001). Desse modo, a 

quantidade de composto de lixo a ser aplicada na agricultura deverá considerar os 

teores de N, P2O5 e K2O presentes no composto de lixo, devendo ser observada 

também a composição química do solo local usando os procedimentos do Boletim 

Técnico n.100 do IAC (RAIJ et al., 1997) para determinar as quantidades a aplicar. 

É crescente a preocupação em adotar práticas de manejo ambientalmente 

saudáveis, que garantam a sustentabilidade, tanto para a produção agrícola, como para 

a destinação de resíduos. Considerando o solo como um importante componente 

relacionado à produtividade agrícola, a conservação ou a melhoria da sua qualidade é 
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fundamental para sustentação dessa atividade produtiva. A sustentabilidade está 

diretamente relacionada à conservação do solo. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O substrato contendo 80% poda e 20% composto de lixo foi o que obteve melhor 

resultado para o desenvolvimento das mudas de amendoim bravo, podendo substituir o 

substrato comercial.  A irrigação calculada com 50% da evapotranspiração foi suficiente 

para a espécie estudada.  
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